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A cultura abriga os diferentes 
modos de ser e fazer de um 
povo. Ela abrange seus valo-
res, as suas maneiras de agir, 
celebrar, alimentar-se, festejar 
e conviver com a natureza e 
com o outro. Manter todos es-
ses modos vivos é imprescindí-
vel para uma reparação justa e 
integral às comunidades atingi-
das pelo rompimento da barra-
gem da Vale, no município de 
Brumadinho.   

Apresentação

A região 3 da bacia do rio Para-
opeba, composta por 10 municí-
pios assessorados pelo Nacab 
(Paraopeba, Caetanópolis, Mara-
vilhas, Papagaios, Pequi, Fortuna 
de Minas, São José da Varginha, 
Florestal, Pará de Minas e Es-
meraldas), conta com uma rica 
diversidade cultural, reunindo 
diferentes expressões culturais 
e identitárias que manifestam a 
vida pulsante presente nas co-
munidades de sua abrangência. 

Festa de Nossa Senhora do Rosário. Comunidade de Urucuia, em Esmeraldas 
(outubro de 2022)
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Festa da Primavera de São José, em 
Esmeraldas (outubro de 2022)

Encontro no Terreiro Vovó Camélia, em 
Esmeraldas (junho de 2023)

Mesa de costura em Caetanópolis

Assumindo o respeito à cultura 
desses locais como um valor e 
um bem comum, que se traduz 
em artefatos, objetos, manifes-
tações e partilhas que preci-
sam ser reproduzidos cotidia-
namente, essa cartilha reúne 
um registro inicial de algumas 
das muitas expressões existen-
tes nesse território.   

Realizado pela ATI Paraopeba 
Nacab, em parceria com as co-
munidades atingidas, seu obje-
tivo é que as pessoas no territó-
rio, atualmente lutando por um 
processo de reparação justo e 
integral, identifiquem algumas 
manifestações que fazem par-
te do seu cotidiano e possam 
valorizá-las e celebrá-las, e que 
possam, também,  sugerir ou-
tras, presentes em suas vidas, 
mas ainda ausentes nesta carti-
lha. Assim, ela é um documen-
to em contínuo aprimoramento, 
transformação e atualização.  

Do mesmo modo como a cultu-
ra se transforma, esse registro 
também será dinâmico, à espe-
ra da contribuição de cada lei-
tor. Consideramos que buscar 
e valorizar essas expressões é 
uma das forças promotoras do 
desenvolvimento, identidades e 
memórias dos territórios.
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Congado 

As Guardas de Congo estão pre-
sentes em muitos dos municípios 
da Região 3. Elas são formadas 
por um cortejo que sai a público 
nas festas religiosas ou culturais 
cantando e dançando em home-
nagem a São Benedito e a Nos-
sa Senhora do Rosário, Nossa 
Senhora da Conceição e Nossa 
Senhora Aparecida.   

Expressões Religiosas

onde e quando encontrá-las na 
região 3:  

Esmeraldas, Paraopeba, Fortu-
na de Minas, Pequi, São José da 
Varginha.  Elas acontecem mais 
intensamente nos meses de 
maio, agosto e setembro.  

As expressões religiosas são manifestações culturais marcadas por 
ritos de fé, celebrações e festividades artísticas do sagrado, manifes-
tas em diferentes crenças.

Festa de Nossa Senhora do Rosário. Comunidade de Urucuia, em Esmeraldas 
(outubro de 2022)
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Reis - Festa, Folia, 
Terno, Reisado 

Tradicionalmente realizadas na 
véspera do dia de Reis (06 de 
janeiro), as festividades são no-
meadas conforme a tradição 
local, podendo ser chamadas 
de Festa, Folia Terno, Reisado.  
Formadas por mestres, cantores, 
tocadores, bandeireiros ou alfe-
res, elas trazem a bandeira com 
a imagem do santo de devoção 
como um dos seus principais 
elementos. 

Registro da Folia de Reis na 
comunidade de Córrego do Barro, 

município de Pará de Minas. 

onde encontrá-las na região 3: 

Esmeraldas, Paraopeba, Pará de 
Minas, Maravilhas
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Festa em homenagem à Santa 
Cruz realizada tradicionalmente 
em 3 de maio, quando ocorrem 
as comemorações que incluem o 
deslocamento até o cruzeiro, re-
zas e, ao final, comidas servidas 
nas barracas e músicas.  

onde encontrá-las na região 3:  

Comunidades de Três Barras, 
em Pará de Minas, e de Pindaí-
bas, em Pequi. 

As festas de santos (Nossa Se-
nhora do Rosário, São Sebas-
tião, Nossa Senhora da Con-
ceição, Santa Quitéria, dentre 
muitos outros) envolvem a re-
alização de novenas, tríduos, 
reza do terço, missas, festejos 
e barraquinhas.  Aquelas que 
celebram os dias dos santos 
padroeiros e padroeiras das 
cidades e comunidades cos-
tumam ser acontecimentos 
que movimentam o turismo e 
a economia local.

onde e quando encontrá-las na 
região 3: 

Comunidades de Soledade, 
Pindaíbas e Campos em Pe-
qui, Três Barras, Córrego do 
Barro, Córrego de Areia, Cha-
creamento Paraopeba, em 
Pará de Minas, Casa Nova, 
São José da Varginha, Ribei-
rão do Ouro e Marinheiro, em 
Florestal, e em Esmeraldas. 
Elas acontecem o ano todo 
conforme calendário do “dia 
do santo”. 

Festas de SantosFesta da Santa Cruz   

Programação da Festa da Mina, em 
São José da Varginha (agosto 2023)



Os ritos festivos e celebrações 
do Candomblé, da Umban-
da e Jurema (festa de Oxóssi 
e os Caboclos, festa de São 
Cosme e São Damião, fes-
ta de Exu, festa de Nanã Bu-
ruquê, dentre muitas outras) 
são práticas devocionais que, 
além da orientação religiosa, 
expressam culturas, compor-
tamentos e identidades. Elas 
mobilizam convidados e mem-
bros das comunidades em 
dias de intensa programação.  

Ritos e festividades da 
Umbanda e Candomblé  

onde e quando encontrá-las na 
região 3: 

Conforme calendário próprio, 
elas acontecem ao longo do 
ano uma diversidade de ca-
sas e terreiros dos municípios 
de Esmeraldas, Pará de Mi-
nas, Paraopeba, Caetanópo-
lis, São José da Varginha. 

Festa em louvação à Orixá Nanã Buruque 
(julho de 2023) - Vista Alegre, Esmeraldas
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Os saberes populares das 
benzeduras e rezas mobili-
zam conhecimentos ances-
trais normalmente transmi-
tidos dentro de um núcleo 
familiar ou religioso. Envolvem 
elementos como devoção, 
concentração e orações diri-
gidas a um santo ou entidade 
a qual se suplica ajuda. São 
praticadas com o objetivo de 
afastar ‘mau-olhado’, doenças 
ou para sanar problemas de 
diferentes ordens. Elas são 
importantes forças de pre-
servação da tradição oral nas 
comunidades e envolvem um 
extenso conhecimento sobre 
as propriedades medicinais 
de raízes e plantas.   

onde encontrá-las na região 3:  

Benzedeiras, benzedores, 
rezadoras e rezadores estão 
presentes em todos os 10 mu-
nicípios da região.  

 Benzeduras e rezas   

As danças indígenas estão 
quase sempre vinculadas à 
espiritualidade e, muitas ve-
zes, consistem em rituais de 
profundo teor sagrado. Tais 
danças envolvem, ainda, a 
crença na força da natureza 
e cultos aos espíritos dos an-
tepassados. Elas podem ser 
realizadas individualmente ou 
coletivamente sendo transmi-
tidas de geração para gera-
ção.   

onde encontrá-las na região 3:  

Na comunidade de Caio Mar-
tins, em Esmeraldas, existe a 
Aldeia Kamakã Kaê Há Puá, 
onde elas se fazem presentes.

Danças indígenas  

Primeiro Encontro de Povos e 
Comunidades Tradicionais de 

Esmeraldas (julho 2023)
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Festival realizado na cidade 
na qual a cantora Clara Nu-
nes nasceu e viveu até os 16 
anos, que reúne uma diversi-
dade de manifestações cul-
turais, como música, dança, 
folclore e teatro, shows com 
artistas locais e de renome 
nacional. A programação in-
clui ainda, seminários, cur-
sos, exposições, oficinas, 
com venda de artesanato e 
comida da região.   

onde e quando: 

É realizado anualmente, sem-
pre na primeira quinzena de 
agosto, na cidade de Caeta-
nópolis. 

Festas e Festivais Populares   

Reúne festejos, Caravanas de 
Reis, Grupos de Pastorinhas, 
Congados, Capoeira e de 
Danças Populares de toda a 
região durante 3 dias.

onde e quando: 

Acontece no último fim de se-
mana do mês de agosto, na 
Praça Cel. Caetano Masca-
renhas (área central de Para-
opeba)

Festival Clara Nunes - 
Caetanópolis   

Encontro Folclórico  
de Paraopeba

As festas e festividades movimentam a vida cultural e 
econômica dos municípios e comunidades da região 3, 
envolvendo uma diversificada programação que acontece 
ao longo do ano.  
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A festa da Primavera de Es-
meraldas teve sua primeira 
edição em 1993, organizada 
por um grupo de jovens da 
comunidade de São José com 
o intuito de movimentar o po-
voado e envolver a juventude 
local na produção cultural. Na 
festa, são realizados tradicio-
nais desfiles de moda quando 
são escolhidos o rei e a rainha 
da primavera.   

onde e quando: 

Nas comunidades de Beira 
Córrego e São José, em Es-
meraldas, na primeira quinze-
na de setembro e de outubro. 

É uma tradição pré-carnava-
lesca antiga e importante nos 
municípios de Minas Gerais, 
em que uma comitiva de pes-
soas fantasiadas escolta per-
sonagens vestidos em alego-
rias de boi.  

onde e quando:

Em Esmeraldas, o Boi da 
Manta sai nas festas do Car-
naval, juntamente com o Blo-
co dos Mascarados, brincan-
do pelas ruas da cidade.

Festa da Primavera Boi da Manta  
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Tradição forte em todo o terri-
tório de Minas Gerais, os vio-
leiros costumam animar as 
festas tradicionais, juninas 
e julinas. Já as  cavalgadas 
contam com a presença dos 
violeiros que vivem nas co-
munidades dos municípios.

Violeiros, Sanfoneiros, Tocadores   

O violeiro e puxador de folia de Reis, 
Zé Cote (à esquerda), e seu filho, 
Israel, em Esmeraldas.

onde encontrá-los na região 3: 

Os municípios de Esmeral-
das, Pará de Minas, Florestal 
se destacam com a presença 
de violeiros e violeiras, toca-
dores e tocadoras.  



13

Expressão de modos de vida, 
memórias e costumes, o ar-
tesanato traz em si a identi-
dade de diferentes povos e 
comunidades. Os artefatos 
artesanais, produzidos manu-
almente ou por técnicas tradi-
cionais, são ricos em referên-
cias à cultura de um povo, e 
são, ainda, frutos de saberes 
não-oficiais e fazeres marca-
dos pela criatividade, talento 
e integração comunitária.  

Artesanato

7° edição do Balaio de Saberes na UFV 
- Florestal (27 de julho de 2023)

onde encontrá-los na região 3: 

Em todos os 10 munícipios. 
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Na região 3 encontramos bis-
coiteiras, quitandeiras, docei-
ras, dentre outras artesãs da 
culinária tradicional.  

Seus saberes são transmiti-
dos entre as gerações pela 
oralidade ou convívio. A ma-
neira de adquirir, preparar e 
ingerir os alimentos reflete, 
por exemplo, práticas religio-
sas, estilos de vida, relações 
sociais e comunitárias.  

Culinária

onde encontrá-los na região 3: 

Em todos os 10 munícipios.

 

Oficina de biscoitos em Soledade 
(Pequi), maio de 2023
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